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**BLOCO 1 — Quem foi Glória Maria**

Ver o rosto de Glória Maria na televisão era, para milhões de brasileiros, um ato de normalidade. Mas 
essa normalidade foi uma conquista. Durante décadas, ela esteve presente nos lares do país, 
narrando desde crises políticas até as maravilhas de lugares remotos, com uma curiosidade e uma 
coragem que se tornaram sua marca registrada. No entanto, para entender a dimensão de Glória 
Maria, é preciso olhar para o que não estava visível na tela: o sistema que ela precisou enfrentar para 
chegar até ali.

Ser uma mulher negra na televisão brasileira dos anos 1970 não era apenas uma profissão; era uma 
declaração política e um ato de resistência. Em uma época de ditadura militar e em uma mídia 
dominada por homens brancos, Glória Maria não apenas entrou, mas se tornou a primeira. A primeira 
repórter negra, a primeira a fazer uma entrada ao vivo e em cores no Jornal Nacional, a primeira a 
assumir a bancada do Fantástico. Cada um desses "primeiros" não foi um presente, mas um espaço 
conquistado com excelência profissional em um ambiente que sistematicamente excluía pessoas 
como ela.

Glória Maria não foi uma heroína de papel ou um símbolo passivo. Foi uma jornalista. Uma 
profissional que usou sua posição para abrir portas, não apenas para si, mas para as gerações de 
profissionais negros que vieram depois. Ela viajou para mais de 100 países, entrevistou líderes 
mundiais e estrelas do pop, mas sua maior reportagem talvez tenha sido sua própria existência, 
desafiando diariamente a ideia de que certos espaços não pertenciam a uma mulher negra no Brasil. 
O que significa ser a primeira em um espaço que não foi desenhado para você?

**BLOCO 2 — Contexto histórico**

Glória Maria nasceu em 1949 e sua vida atravessou algumas das fases mais turbulentas e 
transformadoras do Brasil e do mundo. Sua carreira começou em 1971, em pleno auge da ditadura 
militar (1964-1985), um período de forte censura à imprensa e perseguição política. A televisão, 
principal meio de comunicação de massa, operava sob vigilância estatal, e a Rede Globo, onde ela 
construiu toda a sua carreira, se consolidava como a maior emissora do país, muitas vezes alinhada 
aos interesses do regime.

Para a população negra brasileira, esse era um período de profundas contradições. Enquanto o 
governo militar promovia o mito da "democracia racial" para projetar uma imagem de harmonia no 
exterior, o racismo estrutural continuava a operar de forma violenta no cotidiano. O acesso a 
universidades, profissões de prestígio e, principalmente, a espaços de visibilidade na mídia era 
extremamente restrito. Mulheres negras, em particular, enfrentavam a barreira dupla do racismo e do 
machismo, sendo relegadas a posições de subalternidade e invisibilidade. A presença de uma mulher 
negra como repórter na principal emissora do país não era apenas incomum; era disruptiva.

**BLOCO 3 — Contribuições em detalhe**

A trajetória de Glória Maria é uma sucessão de marcos que não podem ser lidos como meras 
promoções de carreira, mas como quebras de barreiras históricas.

Pioneirismo na Reportagem (1971)
Em 1971, Glória Maria foi efetivada como repórter na Globo. Sua primeira grande cobertura foi a 
queda do Elevado Paulo de Frontin, no Rio de Janeiro. Em um jornalismo televisivo que ainda 
engatinhava e era quase exclusivamente branco e masculino, sua presença na tela como repórter de 



campo era, em si, uma notícia. Ela não estava em um estúdio lendo um texto; estava na rua, no 
centro dos acontecimentos, exercendo a função primordial do jornalismo em um espaço que até 
então lhe era negado.

A Primeira Entrada ao Vivo e em Cores (1977)
Este é um dos momentos mais simbólicos da história da TV brasileira. Em 1977, o Jornal Nacional 
realizou sua primeira transmissão ao vivo e em cores. A pessoa escolhida para essa inovação técnica 
não foi um dos apresentadores já consagrados, mas a repórter Glória Maria. A primeira imagem 
nítida, colorida e em tempo real, transmitida para milhões de lares, foi o rosto de uma mulher negra 
reportando. Esse feito transcendeu a tecnologia; foi um poderoso ato simbólico que inseriu, de forma 
indelével, a imagem da mulher negra no imaginário de modernidade e credibilidade do telejornalismo 
nacional.

Do Jornalismo Diário ao Fantástico (1986-2007)
Em 1986, Glória ingressou na equipe do Fantástico, o "Show da Vida". Em 1998, tornou-se a primeira 
apresentadora negra do programa, um dos mais importantes e de maior audiência da televisão 
brasileira. Ficar à frente do Fantástico significava passar da reportagem factual do dia a dia para um 
lugar de destaque na formação cultural do país aos domingos à noite. Foi nessa fase que ela se 
consolidou como uma repórter internacional, viajando por mais de 100 países. Suas reportagens não 
eram apenas um diário de viagens; eram uma janela para o mundo através dos olhos de uma mulher 
negra brasileira, que entrevistou de Michael Jackson a Madonna, quebrando estereótipos sobre os 
lugares e as funções que uma mulher como ela poderia ocupar.

Repórter Especial do Globo Repórter (2010-2023)
Na fase final de sua carreira, como repórter especial do Globo Repórter, Glória Maria continuou a 
explorar o mundo, mas com um olhar ainda mais aprofundado. Sua capacidade de se conectar com 
diferentes culturas e de traduzir realidades complexas para o grande público se manteve como sua 
principal ferramenta. Ela não apenas mostrava os lugares, mas vivenciava as experiências, criando 
uma conexão única com o espectador e reforçando sua posição como uma das maiores jornalistas 
da história do país.

**BLOCO 4 — Por que isso importa hoje**

A trajetória de Glória Maria é fundamental para entender a luta por representatividade na mídia 
brasileira. Ela não foi apenas uma jornalista de sucesso; ela foi a prova viva de que o talento, quando 
lhe é dada uma mínima oportunidade, pode romper as barreiras mais duras do racismo estrutural. 
Hoje, quando vemos jornalistas como Maju Coutinho e Heraldo Pereira em posições de destaque, é 
impossível não reconhecer que eles caminham por uma trilha que Glória Maria desbravou a facão.

O debate contemporâneo sobre a presença de pessoas negras na mídia, em frente e atrás das 
câmeras, tem em Glória Maria um ponto de partida obrigatório. Sua carreira expõe tanto o progresso 
alcançado quanto o longo caminho que ainda precisa ser percorrido. Ela foi a "primeira" em muitas 
coisas, e a celebração de seu pioneirismo deve vir acompanhada da pergunta crítica: por que, por 
tanto tempo, ela foi a única? Estudar sua vida é estudar a história do racismo e da resistência no 
Brasil através da lente de uma de suas instituições mais poderosas: a televisão.

#### Aplicação pedagógica:

*   Referência legal: A biografia de Glória Maria é um material riquíssimo para o cumprimento da Lei 
10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira. Sua vida e carreira 
ilustram de forma concreta o protagonismo negro na história da mídia e da cultura brasileira 
contemporânea.

*   Disciplinas:
*   História: Para discutir a ditadura militar, a redemocratização e a história da mídia no Brasil, e como 
o racismo estrutural se manifestou nesses contextos.
*   Sociologia/Filosofia: Para analisar conceitos como racismo estrutural, representatividade, indústria 
cultural e o papel social da mídia.
*   Língua Portuguesa/Artes: Para estudar o gênero textual reportagem e analisar a narrativa 
televisiva, usando suas matérias como objeto de estudo.

*   Faixa etária recomendada: 8º e 9º anos do Ensino Fundamental e Ensino Médio. A complexidade 
de temas como racismo estrutural, interseccionalidade (raça e gênero) e o papel da mídia em um 



contexto político complexo é mais bem aproveitada por alunos com maior capacidade de abstração e 
análise crítica.

*   Sugestão de atividade: Dividir a turma em grupos e pedir que pesquisem a presença de 
apresentadores e repórteres negros na televisão aberta hoje. Cada grupo pode focar em uma 
emissora ou em um tipo de programa (telejornal, entretenimento, esporte). Depois, devem comparar 
os dados atuais com o cenário dos anos 1970/80, quando Glória Maria era uma figura solitária. A 
atividade culmina em um debate sobre o que mudou, o que permaneceu e qual o impacto do 
pioneirismo dela nesses avanços.

*   Pergunta geradora: O fato de Glória Maria ter se tornado um ícone, sendo por muito tempo a única 
mulher negra em uma posição de tamanho destaque na TV, mais ajudou a desafiar o racismo 
estrutural ou, involuntariamente, serviu para que o sistema se sentisse "isento" de promover uma 
mudança mais ampla?

**BLOCO 5 — Para ir mais fundo**

Documentários:
*   Título: Gloria
*   Direção: Não especificada
*   Ano: 2024
*   Onde acessar: Documentário produzido pela Globo, disponível no Globoplay, com participação das 
filhas Maria e Laura.

Artigos e reportagens em acesso aberto:
*   Fundação Cultural Palmares. "Glória Maria". Governo Federal. URL: https://www.gov.br/palmares/pt-
br/assuntos/noticias/gloria-maria
*   Brasil Escola. "Glória Maria: biografia, carreira, morte". UOL. URL: https://brasilescola.uol.com.br/
biografia/gloria-maria.htm
*   eBiografia. "Biografia de Glória Maria". URL: https://www.ebiografia.com/gloria_maria/

Fontes primárias:
*   Acervo: Fundação Cultural Palmares (Nota Oficial)
*   URL: https://www.gov.br/palmares/pt-br/assuntos/noticias/gloria-maria

**BLOCO 6 — Notas do pesquisador**

*   Nível de confiança geral: ALTO. A biografia é baseada em múltiplas fontes secundárias de alta 
credibilidade (portais de notícia, enciclopédias educacionais) e uma fonte primária governamental, 
com alto grau de cruzamento e consistência dos fatos.

*   Lacunas documentais: Existem poucas informações detalhadas sobre sua formação e mentores 
específicos na universidade ou no início da carreira. Detalhes sobre prêmios formais recebidos e sua 
conexão com o movimento negro organizado da época também não são aprofundados nas fontes 
consultadas.

*   Natureza da escassez de fontes: ESCASSEZ NATURAL. Por ser uma figura midiática 
contemporânea, a vasta maioria da documentação sobre Glória Maria existe na forma de 
reportagens e arquivos de vídeo, e não em fontes acadêmicas ou arquivos de museu tradicionais. 
Não há evidência de apagamento histórico deliberado, mas sim de uma concentração de fontes na 
própria mídia.

*   Controvérsias historiográficas: A principal controvérsia mencionada nas fontes é de natureza 
privada: uma discussão familiar sobre sua herança, estimada em R$ 50 milhões, que foi noticiada 
pela imprensa. Este é um fato reportado, mas deve ser tratado com cuidado, pois envolve a esfera 
íntima da família.

*   Observações para uso pedagógico: A pequena divergência nas fontes sobre seu início na Globo 
(1970 como radioescuta vs. 1971 como repórter efetivada) é uma excelente oportunidade para 
discutir com os alunos como a história é construída a partir de diferentes documentos e como 
eventos podem ser marcados por processos, e não apenas por uma única data. Mostrar que 
"começar" pode ter múltiplos significados (o primeiro contrato, a primeira reportagem) enriquece a 
compreensão sobre a construção de uma trajetória.
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